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RESUMO 
 
 
 
 
Devido as dificuldades que os professores têm em trabalhar com Evolução Biológica em sala de 
aula, o objetivo desse trabalho foi desenvolver a atividade lúdica – Show da Evolução –, uma 
ferramenta didático-digital que auxilie no processo de ensino-aprendizagem, dando suporte aos 
professores de Ensino Médio. Tendo em vista o objetivo deste trabalho, metodologia utilizada está 
relacionada com a criação do jogo. O Show da Evolução é um jogo de perguntas e respostas, 
desenvolvido no programa PowerPoint®, cujas questões apresentam três graus de dificuldade – 
Fácil, Médio e Difícil. É um jogo que visa demonstrar o processo evolutivo, a partir do acúmulo 
de pontos (computados na forma de ATP) que ao fim do jogo serão convertidos em ninhada, 
mostrando se o fenótipo escolhido possui vantagens adaptativas ou não. Devido ao fato desta 
atividade não ter sido aplicada, os resultados e as discussões são relacionados: à criação e 
funcionamento do jogo; e à relação com outras atividades lúdicas. É uma ferramenta direcionada 
para turmas de terceira série do Ensino Médio, podendo ser adaptada para as demais. Essa atividade 
apresenta um desenho minimalista, representando uma parcela do que os educadores podem fazer 
com pouco/médio conhecimento de informática. E quando se tem tempo, é possível fazer muito 
mais, sem ter gastos, com o objetivo de melhorar a prática docente. A atividade será divulgada 
assim que as devidas avaliações e necessárias correções forem feitas e espera-se que os resultados 
sejam os melhores possíveis. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Evolução. Ludicidade. Jogo. Ensino Médio. 

 
 



 

ABSTRACT 
 

 
 
 
Due to the difficulties that teachers have in working with Biological Evolution in the classroom, 
the objective of this work was to develop the playful activity - Evolution Show - a didactic-digital 
tool that helps in the teaching-learning process, supporting teachers High School. In view of the 
objective of this work, the methodology used is related to the creation of the game. The Evolution 
Show is a game of questions and answers, developed in the PowerPoint® program, whose 
questions present three degrees of difficulty - Easy, Medium and Difficult. It is a game that aims 
to demonstrate the evolutionary process, from the accumulation of points (computed in the form 
of ATP) that at the end of the game will be converted into a litter, showing whether the chosen 
phenotype has adaptive advantages or not. Due to the fact that this activity has not been applied, 
the results and discussions are related to: the creation and operation of the game; and the 
relationship with other recreational activities. It is a tool aimed at third grade classes in high school 
and can be adapted for the others. This activity has a minimalist design, representing a portion of 
what educators can do with little / medium computer knowledge. And when you have time, it is 
possible to do much more, without spending, with the aim of improving teaching practice. The 
activity will be released as soon as the necessary assessments and necessary corrections are made 
and the results are expected to be the best possible. 
 
 
 
 
Keywords: Evolution. Playfulness. Game. High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Oliveira (2018), “Como notícia política, econômica ou social, os assuntos 

biológicos cruzam muros acadêmicos e são discutidos pela sociedade, fazendo com que estes 

conteúdos estejam altamente presentes na vida dos cidadãos brasileiros”. 

Como disse Dobzhansky (1973), “nada na Biologia faz sentido exceto à luz da Evolução”. 

Concordamos com Tidon e Lewontin (2004) quando dizem que “essa famosa citação de 

Dobzhansky mostra-se mais verdadeira a cada dia, considerando que os desenvolvimentos 

extraordinários em diversas áreas, especialmente na Biologia Molecular e do Desenvolvimento, 

geraram explicações robustas e consistentes para uma variedade de questões relacionadas à origem 

e evolução da vida”. Desse modo, é possível entender a Evolução Biológica (EB) como um dos 

pilares das Ciências Biológicas, sendo está a temática central deste trabalho. No contexto do 

conhecimento biológico, a Teoria da Evolução é considerada um eixo unificador, já que organiza 

os diferentes campos dessa área do conhecimento (MEGLHIORATTI; CALDEIRA; 

BORTOLOZZI, 2006). Essa teoria é definida como “mudanças, ao longo do tempo, das proporções 

de indivíduos de uma população, que diferem geneticamente em um ou mais traços” (FUTUYMA, 

2005).  

A Teoria da Evolução Biológica, ainda hoje, é um tema considerado controverso – as 

atitudes em sua direção são quase sempre influenciadas por ideias, memórias, experiências e 

concepções de evolução diferentes das estabelecidas pela ciência (ALTERS; ALTERS, 2001). Eles 

discutem que as razões para rejeitar evolução não, necessariamente, estão associadas ao 

criacionismo, pois existem diversas motivações que podem influenciar a rejeição da EB, que 

podem ou não estar atreladas às religiões. Céticos alegam que o mecanismo de seleção natural é 

insuficiente para explicar a complexidade e a diversidade dos seres vivos, enquanto os 

fundamentalistas veem, nessa forma de explicação dos fenômenos naturais, uma negação do dogma 

religioso. 

Apesar da dificuldade de aceitação do tema, tivemos diversos documentos oficiais que se 

referiram ao ensino básico brasileiro Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental (PCNEF) e para Ensino Médio (PCNEM), e o documento oficial em vigor, Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que referem o assunto Origem da Vida e Evolução Biológica 

como “temas articuladores dos currículos das disciplinas escolares Ciências e Biologia” 
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(ZABOTTI, 2018).  

O ensino de EB vem sendo trabalhado como um conteúdo isolado e não integrador na área 

de Biologia, embora se faça fundamental para uma melhor compreensão dos conteúdos da 

disciplina como um todo. Sabendo que esse conteúdo deveria ser abordado com mais clareza, torna-

se fundamental a busca de várias fontes bibliográficas para esclarecimento e contextualização, pois 

assim, ele passa a ser entendido como uma linha norteadora na disciplina de Biologia, cuja 

preocupação com diversos aspectos da vida e a compreensão dos fenômenos naturais estivesse 

sempre ligada a esse tema.  

Coutinho, Santos e Martins (2012) discutem sobre as principais dificuldades encontradas 

na compreensão do sistema de teorias evolutivas. Eles apontam “falta de traquejo dos biólogos (e 

outros acadêmicos que afirmam entender a estrutura desse sistema) de se expressarem claramente. 

[...] outros tipos de dificuldades devem-se à utilização de conhecimentos técnicos e históricos da 

biologia evolutiva, especialmente em relação aos conceitos utilizados, os quais são muitas vezes 

expressos de modo obscuro, incompleto ou inapropriado”. Podemos, assim, afirmar que, apesar do 

assunto ser trabalhado nas escolas, ainda existe uma grande barreira entre ele e a população, sendo 

isto devido ao fato da metodologia utilizada, nas escolas, para explicar a ciência, ser ineficiente e 

seletiva, perpetuando a enganosa ideia de que nem todos os estudantes são “capazes” de 

compreendê-la.  

Como uma forma de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem sobre o assunto, 

propomos uma ferramenta didático-digital que dê suporte aos professores de Ensino Médio quanto 

à temática desse trabalho. Essa ferramenta é um jogo lúdico, desenvolvido na plataforma 

PowerPoint® e tem como principal objetivo tornar a aprendizagem sobre Evolução Biológica mais 

divertida e eficiente. 

Este trabalho apresenta, inicialmente, um referencial teórico, onde discutimos aspectos 

históricos e filosóficos da EB, além de comentarmos sobre como a temática é vista e apresentada 

nas escolas, de acordo com os documentos oficiais e livros didáticos e por último, discutimos sobre 

a ludicidade e o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação. A seguir, descrevemos nossos 

objetivos e a metodologia desenvolvida nesse trabalho. Logo após, discutimos os resultados obtido 

a partir desse trabalho, e por fim, apresentamos as nossas considerações finais.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 História da Teoria da evolução biológica 

 

Nesse tópico, será discutido, resumidamente, sobre os aspectos históricos relacionados aos 

estudos evolutivos, abordando filósofos, naturalistas, biólogos e geneticistas que contribuíram, 

teoricamente e/ou na prática, para esse tema que é a base para os estudos da vida. 

 

2.1.1 Gregos e a origem da vida 

 

A busca pela origem da vida é algo existente na sociedade há muitos séculos. Quando a 

escrita surgiu nas civilizações orientais e ocidentais, as sociedades narraram a formação do planeta 

e os fenômenos naturais que nele ocorrem a partir de suas culturas e mitos (SILVA, 2013). A Grécia 

é considerada o berço da Filosofia e da cultura ocidental, onde surgiram mitos e lendas referente 

ao surgimento do Universo e dos fenômenos naturais, a partir de intervenções divinas. Silva (2013) 

comenta que existiam narrativas similares em outras sociedades, tais como indianas, asiáticas, 

africanas e americanas. 

Depois de muitos anos de crença no misticismo, alguns indivíduos com maior criticidade, 

começaram a se questionar quanto a autenticidade desses mitos, e a partir daí, surgiu o pensamento 

filosófico ocidental. Segundo Silva (2013), “os primeiros homens que receberam o nome de 

‘filósofos’ viveram entre os séculos VII e V a.C., na Jônia, uma das colônias gregas da Ásia Menor. 

Eles tentaram fazer a relação entre o caos e a ordem do mundo partindo das formas elementares da 

natureza, a saber, a água, a terra, o fogo e o ar, e não mais vendo os deuses como os responsáveis 

por tudo o que existe”. Esses filósofos são conhecidos, atualmente, como pré-socráticos, cujo 

objetivo era estudar o princípio de tudo. Nomes como: Anaximandro (610-546 a.C.) e Anaxímenes 

(585-524 a.C.), representantes da Escola de Mileto, deram grandes contribuições para os estudos 

da origem da vida, pois em seus estudos buscavam definir um princípio único ou substância 

fundamental para a formação de todas as coisas (BORNHEIM, 1967; SILVA, 2013). Anaximandro 

propôs que os animais podiam se transformar em outra espécie (JONES; CAMPBELL; ROSE, 

2015). Para ele, os homens eram como peixes; com o tempo foram perdendo a pele de peixe e 

passaram à vida terrestre (SAMPAIO, 2006).  
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Já a “segunda geração” dos filósofos Pré-socráticos, temos como exemplo Empédocles de 

Agrigento (484-421 a.C.), que ficou conhecido “principalmente por sua doutrina dos 4 elementos 

(fogo, água, terra e ar), que de certa forma procura sintetizar as doutrinas de pensadores anteriores 

sobre os elementos primordiais” (MARCONDES, 1997). Empédocles acreditava que os seres vivos 

eram fruto da mistura dos 4 elementos e que os seres que sobreviviam tinham a combinação 

perfeita, enquanto aqueles que morreram apresentavam uma combinação imperfeita (BORNHEIM, 

1967; MARCONATTO, 2019; NASCIMENTO, 2019). Empédocles, ainda, aceitava o acaso, 

“quando disse que todos os seres vivos, entre eles o homem, surgiram de elementos separados, que, 

após se juntarem, produziam combinações que, quando bem-sucedidas, passavam a povoar a terra” 

(BARROS, 2009). Podemos afirmar que ele já dava a noção de seleção natural. E, de uma certa 

forma, a noção de aspectos aleatórios atrelados à Evolução Biológica. 

Depois dos muitos estudos dos filósofos pré-socráticos, a busca pela explicação dos 

fenômenos naturais e dos estudos da vida foi cessada, pois surgiu a Filosofia Essencialista. Platão 

(2011) é quem sugere a existência da essência. Para ele, o verdadeiro é a essência, imutável, real e 

eterna. Nascimento (2019) acrescenta que a filosofia essencialista “defendia a existência de um 

cosmo harmonioso e imutável, no qual não há concepção de tempo, e que a natureza e as linhagens 

de seres vivos – possuidoras de uma essência também imutável – seriam fixas e não-passíveis de 

modificações”.  

Aristóteles (384-321 a.C.), discípulo de Platão, discordava das ideias platônicas e pode ser 

considerado o primeiro evolucionista, pois admite um processo permanente em que as formas mais 

simples evoluem para as mais complexas (LIMA, 1988). 

 

2.1.2 Alguns naturalistas e suas contribuições para os estudos de EB  

 

Após a ascensão do Cristianismo, os estudos evolucionistas foram impedidos de continuar, 

pois iam contra à realidade religiosa (JONES; CAMPBELL; ROSE, 2015) e os fenômenos naturais 

foram, novamente, atribuídos à uma divindade perfeita. Discussões científicas reapareceram nos 

meados do século XVI, porém os pensamentos evolutivos ganharam mais força a partir do século 

XVIII, com os estudos do naturalista francês Georges-Louis Leclerc, mais conhecido como Conde 

de Buffon (1707-1788). Em 1749 após a divulgação da obra intitulada Histoire Naturelle, ficou 

reconhecido no meio científico, influenciando com suas ideias os evolucionistas Lamarck e Darwin 
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(NAVACK; OLIVEIRA, 2013). Os autores afirmam que Buffon propôs um método de 

classificação a partir dos “princípios de continuidade e de afinidade entre as espécies, e o método 

artificial era caracterizado pela descontinuidade”. Segundo Buffon, um organismo se distinguia de 

outro por gradações minúsculas e contínuas. Para fazer tal afirmação, estudou as afinidades dos 

animais comparando suas estruturas anatômicas (CAMPOS, 2010). 

Georges Cuvier (1769-1832), é outro naturalista que merece ser reconhecido por suas 

contribuições para os estudos evolutivos. Suas pesquisas são de grande importância para três 

principais áreas: anatomia comparada; paleontologia; e taxonomia (FARIA, 2010b). O autor 

acrescenta “essas três áreas se integravam e complementavam em único objetivo cognitivo: 

compreender a organização dos seres vivos e extintos recorrendo a um método de classificação 

natural”. Cuvier foi o primeiro naturalista a determinar a extinção como fato. Segundo Faria 

(2010a), “aplicando intensamente os métodos da Anatomia Comparada na análise de ossadas e 

dentes de espécimes de proboscídeos, Cuvier concluiu que se tratava de espécies diferentes, das 

quais duas encontravam-se extintas”. 

No final do século XVIII, Erasmus Darwin (1731–1802; avô de Charles Darwin) apresentou 

suas ideias sobre a transmutação das espécies em obras escritas em prosa ou versos, abordando 

tanto os vegetais como os animais (DONDA; MARTINS, 2016). Porém, historiadores 

negligenciaram suas obras, e o motivo para isso acontecer foi decorrente do fato de haver escrito 

as suas obras principais como poeta, em versos (SALGADO-NETO, 2009). Devido a isso, Erasmus 

é mais conhecido pelas contribuições que fez na medicina, do que nos estudos relacionados aos 

seres vivos. Em sua obra Zoonomia (1794), Erasmus Darwin diz que:  

 
[...] seria demasiadamente ousado imaginar que durante o grande período de 
tempo, desde que a terra começou a existir, talvez milhões de eras antes do início 
da história da humanidade, seria demasiadamente ousado imaginar que todos os 
animais de sangue quente surgiram a partir de filamentos vivos [...] (DARWIN, 
1794).  

 

A partir dessa citação de sua obra, podemos observar que ele já compreendia e abordava 

aspectos evolutivos. Apesar de outros nomes terem contribuído para o pensamento evolutivo, 

nenhum deles se propuseram a explicar as mudanças das espécies ao longo do tempo (TIDON, 

2014). Já Lamarck, em sua obra Philosophie Zoologique (1809), argumentava que as espécies 

mudavam ao longo do tempo e se transformavam em outras espécies (RIDLEY, 2006). Jean-
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Baptiste-Pierre-Antoine de Monet (1744-1829), o Chevalier de Lamarck, foi um estudioso das 

áreas de botânica, medicina e, mais tarde, zoologia. Segundo Martins (2015), “Nas obras 

publicadas de 1800 a 1809, Lamarck apresentou duas leis sobre a transformação das espécies. A 

primeira se referia aos efeitos do uso e desuso de órgãos ou partes do corpo e a segunda dizia 

respeito à herança dos caracteres adquiridos”. Segundo Ridley (2006), para esclarecer as mudanças 

nas espécies, Lamarck dividia sua explicação em dois principais mecanismos – força interna e a 

herança dos caracteres adquiridos. Para ele existia algum tipo de mecanismo no interior do 

organismo que o levava a produzir uma prole diferente de si próprio e que quando essas 

“modificações tivessem acumulado ao longo de muitas gerações, a linhagem estaria visivelmente 

transformada, o suficiente para tornar-se outra espécie” (RIDLEY, 2006). E quanto aos caracteres 

adquiridos, Lamarck propôs que uma espécie poderia ser transformada caso essas mudanças 

adquiridas individualmente fossem herdadas pelos progenitores do indivíduo. Mas, nas últimas 

versões de sua teoria (LAMARCK, 1815; LAMARCK, 1820), acrescentou mais dois postulados: 

a tendência do aumento da complexidade; e surgimento de novos órgãos por movimentos de fluídos 

corpóreos, ou ocorrência frequente de geração espontânea (TIDON, 2014). 

Apesar de sua contribuição, na época Lamarck não teve grande reconhecimento por parte 

dos adversários da ideia evolutiva. Muitas vezes foi ridicularizado por utilizar termos como 

“desejado” ou “querendo”, dando a ideia de que a evolução acontece de acordo com a vontade do 

organismo (RIDLEY, 2006). Mas, é importante ressaltar que Lamarck foi um “naturalista de 

museu”, onde ele estudou animais mortos em suas formas fósseis e atuais. Suas conclusões se 

basearam principalmente na observação do estado em que o animal se encontrava, e que ele 

procurou explicar hipoteticamente (MARTINS, 2015). Atualmente, não se restam dúvidas de que 

Lamarck foi de grande importância para os estudos evolutivos. 

 

2.1.3 Teoria evolutiva de Darwin e Wallace 

 

Apesar de todos esses estudiosos terem contribuído para os estudos atrelados à EB, existe 

um nome que sempre nos vem à mente quando falamos sobre essa temática, Charles Darwin. 

Porém, é sempre importante lembrar que a Teoria da Seleção Natural, foi proposta 

independentemente por Darwin e Wallace. Desse modo, comentaremos sobre a vida e as 

contribuições de cada um desses estudiosos. 
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Charles Robert Darwin (1809-1882) era britânico, vindo de uma família de alta classe, 

estudou medicina, teologia e artes, mas desde criança já tinha interesse pela História Natural, além 

de realizar experimentos com seu irmão Erasmus (CANAL CIÊNCIA, 2019; LOTZOF, 2018; 

SOLAR, 2009). Estudou medicina na Universidade de Edimburgo, mas não se identificava com o 

curso, e logo o largou; em seguida, foi estudar teologia em Cambridge, onde conheceu o reverendo 

John Stevens Henslow – naturalista dedicado à botânica, que aconselhou Darwin a conhecer as 

florestas tropicais (SOLAR, 2009). Após se graduar em Artes, se entregou à sua verdadeira paixão, 

e com incentivo de seu mentor, começou os preparativos para a viagem que marcou sua vida e 

revolucionou os estudos sobre EB. A viagem a bordo do Her Majesty Ship (HMS) Beagle durou 5 

anos (1831-1836), na qual ele explorou as costas da América do Sul – Brasil, Patagônia, Terra do 

Fogo, Chile e Peru -, e algumas ilhas dos mares do Hemisfério Sul. Ao longo desse período, fez 

anotações sobre suas observações em um rico diário de zoologia, geologia e outras tantas notas 

sobre as experiências vividas pelo naturalista; além disso, ele coletou muito material, como 

animais, plantas e fósseis (CANAL CIÊNCIA, 2019; LOTZOF, 2018; SOLAR, 2009). Após 

retornar à Inglaterra, passou anos analisando, estudando e comparando todo o material coletado, o 

que lhe rendeu a publicação de vários materiais sobre a fauna e a flora observadas e contribuiu 

bastante para os estudos sobre Geologia (SOLAR, 2009). Ao longo dos anos trabalhando, Darwin 

recebeu uma carta de um contemporâneo Alfred Russel Wallace que, independentemente, chegou 

a uma ideia bastante similar à de Darwin (RIDLEY, 2006). Darwin (1859) defende que a variação 

biológica existe em larga escala e está disponível para a ação da seleção natural, que por sua vez 

favorece os seres mais aptos na luta pela sobrevivência. As características que favoreçam esses 

organismos são transmitidas para as proles. Por um processo de acumulações de variações 

vantajosas, surgiriam organismos altamente adaptados aos seus ambientes (SILVA; SANTOS, 

2015). 

Alfred Russel Wallace (1823-1913) era britânico, naturalista, geógrafo e crítico social. Ele 

se tornou uma figura pública na Inglaterra durante a segunda metade do século XIX, conhecida por 

suas visões corajosas sobre assuntos científicos, sociais e espiritualistas. Sua formulação da teoria 

da evolução por seleção natural é seu legado mais destacado. Mas seus interesses eram mais 

amplos, indo do socialismo ao espiritualismo, da biogeografia de ilhas à vida em Marte, da 
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1 Disponível em: https://www.sciencephoto.com/media/460106/view/title-page-of-the-darwin-wallace-paper. Acesso 
em: 02 abr. 2020. 

evolução à nacionalização da terra - surgiram de sua profunda preocupação com os valores morais, 

sociais e políticos da vida humana (CAMERINI, 2020). 

A teoria evolutiva de Darwin e Wallace, divulgada em 1858 (Figura 1), utiliza a seleção 

natural como mecanismo que explica a origem e diversificação das espécies (SILVA; SANTOS, 

2015). Segundo Carmo e Martins (2006), “ambos fizeram referência à luta pela existência que 

prevalece na natureza, onde o indivíduo melhor adaptado sobrevive e deixa descendentes, enquanto 

o menos adaptado deve sucumbir e sua variedade ou espécie entrar posteriormente em extinção”. 

 
Figura 1: Página de rosto do artigo de Darwin-Wallace, divulgado em 1958. 

 
Fonte: Natural History Museum / Science Photo Library1
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2.1.4 Síntese moderna  

 

Mesmo com toda a contribuição dada por Darwin e Wallace, algumas lacunas foram 

encontradas nas teorias deles, pois eles não foram capazes de explicar quais são os mecanismos 

para a evolução das espécies, além da seleção natural, e nem como as variações eram transmitidas 

para gerações futuras. Ademais, em relação a este último ponto, especialmente Darwin lançou mão 

de argumentos Lamarckistas ou outros que contrariavam o surgimento e a manutenção da variação 

populacional (tão importante para a atuação da seleção natural). Vale ressaltar que Darwin (1859) 

não negava a existência de outros mecanismos que explicavam a evolução.  

Só após a redescoberta dos trabalhos de Mendel – teoria mendeliana da hereditariedade, e 

a associação com a seleção natural, é que se estabeleceu o que é conhecido hoje por Teoria Sintética 

da Evolução, Síntese Evolutiva ou Síntese Moderna (RIDLEY, 2006) – o atual paradigma da 

Evolução Biológica. Os principais nomes por trás dessa teoria são: R. A. Fisher (1930), com sua 

obra The Genetical Theory of Natural Selection; J. B. S. Haldane (1932), The Causes of Evolution; 

e, Sewall Wright (1931) que publicou o artigo Evolution in Mendelian populations. Esses 

estudiosos desenvolveram a Genética de Populações, que demonstrou, matematicamente, que 

mutações e a seleção natural atuam na evolução das espécies (FUTUYMA, 2005). Em 1942, Julian 

Huxley publicou o livro Evolution: the modern synthesis que, segundo Ridley (2006), “introduziu 

os conceitos teóricos de Fisher, Haldane e Wright para muitos biólogos, aplicando-os a grandes 

questões evolutivas”.  

Segundo Araújo (2006), “A chamada ‘Síntese Evolutiva’ notabilizou-se por representar 

uma vertente integradora entre as diferentes disciplinas da área biológica e por constituir, do ponto 

de vista epistemológico, uma síntese entre o darwinismo clássico e o mendelismo”. Ao longo da 

década de 1940, a Síntese Moderna já tinha sido trabalhada por diversos estudiosos da biologia, 

passando por geneticistas, paleontólogos e sistematas (FUTUYMA, 2005; RIDLEY, 2006).  

Dentre os diversos princípios da Síntese Moderna abordados no livro Evolution de Futuyma 

(2005), apresentaremos aqueles que mais dão noção do que é EB: 

 
as variações hereditárias são baseadas nos genes, que contém sua identidade e são 
passadas ao longo das gerações; a evolução é um processo sofrido pelas 
populações; as taxas de mutação são muito baixas, para que apenas ela mude, em 
uma população, um genótipo para outro. Ao invés disso, as mudanças de 
proporção do genótipo em uma população podem ocorrer através de dois 
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principais processos: deriva genética – ao acaso, ou pela seleção natural; a seleção 
natural pode alterar populações, aumentando a frequência de alelos vantajosos, 
que por recombinação, dão origem a novos fenótipos; populações são 
geneticamente variadas, e podem evoluir frequentemente a partir das mudanças 
do ambiente; as diferenças entre espécies diferentes, e entre populações diferentes 
da mesma espécie, são frequentemente baseadas em diferenças em vários genes, 
muitos dos quais têm um pequeno efeito fenotípico (FUTUYMA, 2005, p.10-11). 

 

Futuyma (2005) define EB como “uma mudança, ao longo do tempo, nas proporções de 

organismos individuais que diferem geneticamente em uma ou mais características. Tais mudanças 

ocorrem pela origem e, subsequente, alteração das frequências dos genótipos de geração em 

geração nas populações; pela alteração das proporções de populações geneticamente diferenciadas 

dentro de uma espécie; ou por alterações no número de espécies com características diferentes, 

desse modo a alterar a frequência de uma ou mais características dentro de um táxon mais alto”. 

Em resumo, Evolução Biológica é a mudança, ao longo do tempo, das proporções de indivíduos de 

uma população, que diferem geneticamente em um ou mais traços. 

 

2.2 Evolução biológica nas escolas 

 

Nesse tópico, será abordado como a temática é retratada e percebida no ensino médio. 

Traremos o que falam nos documentos oficiais da Educação e nos livros didáticos. 

 

2.2.1 Documentos oficiais da educação quanto à EB 

 

Antes de ser tratado o que os documentos oficiais abordam sobre a temática, é relevante 

comentar sobre alguns aspectos históricos da Educação brasileira. Porém, não será abordado sobre 

as escolas do Brasil colonial, pois essa parte da história, apesar de interessante, não cabe nessa 

discussão.  

A partir de um manifesto – Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova –, produzido por 

diversos educadores e intelectuais, entre eles Fernando Azevedo, é que a educação brasileira se 

tornou gratuita e obrigatória, na década de 1930 (BRASIL 2019?). Em 1937, foi criado o Instituto 

Nacional do Livro, cujo o principal objetivo era “incentivar a produção e a distribuição de obras 

de interesse cultural ou didático” (BRASIL, 2019?; SILVA, 2010). Em 1942, foi instaurado o 

ensino em três graus, sendo o 1º o ensino fundamental; o 2º, o ensino médio; e o 3º o ensino 
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superior. Em 1947, foi lançada a Campanha Nacional de Educação de Adultos, que resultou na 

instalação de inúmeras classes de ensino supletivo para adultos (BRASIL, 2019?). Em 1961, foi 

sancionada a Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que fixa as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), “que assegurou o direito à educação com recursos do Estado e determinou 

autonomia didática, administrativa e disciplinar às universidades autárquicas ou fundações” 

(BRASIL, 2019?). Em 1964, foi criado o Programa Nacional de Alfabetização, baseado no método 

de Paulo Freire, que foi baseada nos chamados “círculos de cultura popular”, os quais ocorriam em 

determinadas comunidades, onde aconteciam debates sobre a realidade vivida ali (FERREIRA Jr., 

2010; BRASIL, 2019?). A partir daí o educador reconhecia as palavras mais representativas e que 

serviam como referência para aprender a escrita. Em 1971, foram fixadas as LDB para o ensino 

básico, conhecida como Nova LDB (Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971), que objetivava 

“proporcionar aos estudantes a formação necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades 

vocativas, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cidadania” 

(BRASIL, 2019?). Em 1996, foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 

9.394 (LDB/96), a qual estabeleceu, dentre outros fatores, a obrigatoriedade do ensino médio como 

uma das etapas da educação básica e introduziu como finalidade educacional, a formação para a 

cidadania (OLIVEIRA, 2018).  

A partir desse ponto, será discutido como os documentos oficiais abordaram e abordam a 

temática. Sabe-se que Evolução Biológica é um assunto controverso, pois entra em confronto com 

questões religiosas, porém apesar da dificuldade de aceitação do tema, diversos documentos 

oficiais fazem referência à temática, tais como os Parâmetros Curriculares Nacional do Ensino 

Fundamental (PCNEF) (BRASIL, 1998) e do Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 1999), 

Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) 

(BRASIL, 2006b), Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) (BRASIL, 2006a), e 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2016). Esses documentos abordam a 

importância do ensino sobre Origem da Vida e Evolução Biológica, e ainda os têm como “temas 

articuladores dos currículos das disciplinas escolares Ciências e Biologia” (ZABOTTI, 2018). 

Uma das finalidades do ensino de Ciências, segundo os PCNEF, é a “investigação de 

diferentes explicações sobre a vida na Terra, sobre a formação dos fósseis e comparação entre 

espécies extintas e atuais” (BRASIL, 1998), onde defende-se a inclusão do pensamento evolutivo.  

Nos PCNEM (1999), a evolução biológica é vista como um tema base para os estudos de 
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Biologia. Podemos ver no trecho a seguir que, além de ser um eixo integrador, ainda é sugerido 

que sejam feitas conexões com outras áreas da Biologia: 
A própria compreensão do surgimento e da evolução da vida nas suas diversas 
formas de manifestação demanda uma compreensão das condições geológicas e 
ambientais reinantes no planeta primitivo. Focalizando-se a teoria sintética da 
evolução, é possível identificar a contribuição de diferentes campos do 
conhecimento para a sua elaboração, como, por exem00plo, a Paleontologia, a 
Embriologia, a Genética e a Bioquímica (BRASIL, 1999, p.9). 
  

Ainda nesses documentos, observamos a importância da conceituação de termos-chaves para 

a compreensão da evolução: 

 
São centrais para a compreensão da teoria os conceitos de adaptação e seleção 
natural como mecanismos da evolução e a dimensão temporal, geológica do 
processo evolutivo. Para o aprendizado desses conceitos, bastante complicados, é 
conveniente criarem-se situações em que os alunos sejam solicitados a relacionar 
mecanismos de alterações no material genético, seleção natural e adaptação, nas 
explicações sobre o surgimento das diferentes espécies de seres vivos. (BRASIL, 
1999, p.17). 

 

Vale destacar, esse documento incentiva os educadores a estimular os estudantes a fazerem 

relação entre os conceitos e outros pontos da Biologia, fazendo associações com aspectos, como 

aponta Oleques; Boer e Bartholomei-Santos (2011a), “a resistência das bactérias a antibióticos, a 

resistência de pragas a pesticidas, as epidemias humanas, as origens da AIDS, entre outros”. 

Nos PCN+, observamos uma maior centralidade dos temas Origem e Evolução da Vida, 

pois eles são considerados um eixo unificante no ensino de Biologia. “Conceitos relativos a esse 

assunto são tão importantes que devem compor não apenas um bloco de conteúdos tratados em 

algumas aulas, mas constituir uma linha orientadora das discussões de todos os outros temas” 

(BRASIL, 2006b). Podemos observar, também, que a inserção desse assunto, no ensino médio, 

busca, entre outras coisas, estimular a criticidade sobre assuntos polêmicos, como na citação 

abaixo: 
[...] os alunos têm oportunidade para perceber a transitoriedade dos 
conhecimentos científicos, posicionar-se em relação a questões polêmicas e 
dimensionar processos vitais em diferentes escalas de tempo, além de se 
familiarizarem com os mecanismos básicos que propiciam a evolução da vida e 
do ser humano em particular. Com isso, podem perceber a singularidade do 
processo evolutivo em que fatores culturais interagem com os biológicos, e as 
intervenções humanas apoiadas pelo desenvolvimento científico e tecnológico 
alteram o curso desse processo (BRASIL, 2006b, p.50). 
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Quanto a BNCC, os conteúdos das Ciências da Natureza são divididos em dois eixos 

temáticos: Matéria e Energia e Vida, Terra e Cosmos, sendo esse último a combinação das unidades 

temáticas “Vida e Evolução” e “Terra e Universo”, proposto para o Ensino Fundamental (BRASIL, 

2016). Como o nosso enfoque é Evolução, vamos nos ater ao eixo “Vida, Terra e Universo”. No 

documento: 
propõe-se que os estudantes analisem a complexidade dos processos relativos à 
origem e evolução da Vida (em particular dos seres humanos), do planeta, das 
estrelas e do Cosmos, bem como a dinâmica das suas interações, e a diversidade 
dos seres vivos e sua relação com o ambiente (BRASIL, 2016, p.549). 

 

Dentre as habilidades discutidas na BNCC, destacamos as de código EM13CNT201 e 

EM13CNT208 (BRASIL, 2016), respectivamente:  

 
Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes épocas e 
culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da 
Vida, da Terra e do Universo com as teorias científicas aceitas atualmente; 
Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história humana, 
considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes 
formas de interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade 
étnica e cultural humana (BRASIL, 2016, p.557). 
 

Podemos observar a partir dessas habilidades, que o tema também é evidenciado como um 

componente curricular pautado nas relações entre a ciência, tecnologia e questões de cunho social, 

político, ético e moral (BRASIL, 2016). Segundo Zabotti (2018), “Percebe-se que a unidade 

temática Vida e Evolução, a qual deveria propor conteúdos sobre esse tema, não o faz. Questiona-

se, dessa forma, se é possível falar em diversidade da vida sem considerar suas origens.” Desse 

modo, podemos observar que apesar das tentativas de incluir EB, a temática ainda não é abordada 

como eixo central dos assuntos biológicos, no ensino básico. 

 

2.2.2 Evolução nos livros didáticos 

 

Para alguns autores, os livros didáticos (LD) são ferramentas importantes para o processo 

de ensino-aprendizagem, tanto para os estudantes quanto para os educadores (BADZINSK; 

HERMEL, 2015; CHAVES; CAMAROTTI, 2015; FRISON et al., 2009; NUNES-MACEDO; 

MORTIMER; GREEN, 2004; XAVIER; FREIRE; MORAES, 2006). Apesar de não ser o único 
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recurso didático, acaba se tornando o mais utilizado, devido à disponibilidade e à facilidade 

(SILVEIRA et al., 2018).  

A distribuição gratuita do material didático, nas escolas de rede pública, é devida às 

políticas públicas que visam a educação como um dos pilares da sociedade. Entre as políticas 

públicas, temos os programas de material didático do governo federal, em particular o Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD), com a intenção de contribuir para a garantia de materiais 

didáticos de qualidade, disponíveis para contribuir com o desenvolvimento dos processos de 

ensino-aprendizagem nas escolas (ZAMBON; TERRAZZAN, 2013). O PNLD foi instaurado a 

partir do Decreto nº 91.542/85 (BRASIL, 1985), que previa, entre outros aspectos, a participação 

do educador na escolha dos LD. A partir de 1993, o Ministério da Educação (MEC) criou um grupo 

de especialistas, que avaliariam a qualidade dos LD mais pedidos. Já a partir dos anos 2000, houve 

a expansão da distribuição dos LD, que outrora era direcionado apenas para o Ensino Fundamental, 

e agora passara a ser, também, para o Ensino Médio e Ensino de Jovens e Adultos (EJA). Em 2017, 

houve a atualização da PNLD, tratada no Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, que dispõe 

sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (BRASIL, 2017). 

Quanto à Evolução Biológica, a primeira vez que apareceu em algum material didático, de 

forma mais significativa, foi através de um programa estadunidense Biological Science Curriculum 

Study (BSCS), nas décadas de 1960-1970 (DIEGUES, 2012; NASCIMENTO, 2019). A Evolução 

biológica é abordada de forma errônea e resumida em muitas obras didáticas, como apontam 

Dantas (2018); Oliveira (2018); Nascimento (2019).  

Dantas (2018) fez um trabalho comparativo entre duas obras, Biologia (MENDONÇA, 

2013) e Biologia Hoje (LINHARES; GEWANDSZNAJDER, 2014), e logo ela percebeu que a 

distribuição dos conteúdos é desigual, “ficando a unidade de Evolução com uma disparidade 

quando comparada com os outros temas abordados” (DANTAS, 2018). Na obra Biologia, o tema 

é distribuído em dois capítulos, representando 15% da obra; enquanto no Biologia Hoje, o assunto 

é abordado em cinco capítulos, representando 25% da obra. Ela concluiu dizendo que as obras 

apresentam algumas lacunas, mas que estas não afetaram o processo de ensino-aprendizagem de 

seu público-alvo. 

Oliveira (2018) fez uma avaliação de duas edições da obra BIO (LOPES; ROSSO, 2013; 

LOPES; ROSSO, 2016), utilizados no ensino médio. A autora observou que em alguns pontos a 

edição de 2013 da obra é mais completa, em quesitos de atividades e conteúdos que faziam uma 
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boa comunicação com a Evolução. Ela apontou que na edição seguinte houve a exclusão do 

criacionismo como hipótese sobre a origem da vida, o que na opinião dela “evita discussões sobre 

assuntos da fé e aumenta a credibilidade do livro”. Ela ressaltou que a EB é abordada em outros 

trechos fora do capítulo específico, mas ainda há a deficiência de distribuir o assunto de maneira 

integrada. 

Nascimento (2019), em sua pesquisa sobre a obra Biologia Moderna (AMABIS; 

MARTHO, 2016), percebeu que apesar da obra abordar os aspectos evolutivos dos seres vivos, a 

importância do tema para as Ciências Biológicas e para as relações sociais, ela, ainda, “tem 

equívocos e desatualizações em relação aos avanços do conhecimento da EB”. Ele ainda apontou 

que esses erros acabam “prejudicando o ensino da evolução, a compreensão da diversidade 

biológica do planeta, assim como dos processos que estabeleceram essa diversidade”. 

 

2.3 Ludicidade e Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

A ludicidade é abordada por diversos autores (BROUGÉRE, 1995; CHATEAU, 1987; 

FRIEDMAN, 2012; HUIZINGA, 2014; LUCKESI, 2005; LUCKESI, 2014; SÁTIRO, 2012; 

VYGOTSKY, 1993), ao longo dos anos, o que nos mostra a importância dessa prática pedagógica. 

A palavra “lúdico” deriva do latim, ludus, que significa “jogo” (HUIZINGA, 2014; KURATANI, 

2004; VALLE, 2011). Esses autores associam o lúdico à brincadeira, aos jogos. Apesar de termos 

encontrado o termo ludicidade no dicionário on-line Priberam, Luckesi (2014) afirma que “o termo 

ludicidade ainda não é dicionarizado”, mas usualmente a ludicidade está associada com “atividades 

lúdicas”. Porém o autor correlaciona a ludicidade aos sentimentos pessoais de cada participante, 

de modo que uma atividade será lúdica se as experiências e os sentimentos do indivíduo forem 

prazerosos; caso a experiência não seja agradável, não haverá ludicidade ao praticá-la.  

Cabrera (2007), aponta que o lúdico é discutido em diversas áreas do conhecimento, 

dentre essas temos sociologia, psicologia, psicanálise, filosofia, entre outras. Segundo Pedreira 

(2018), o brincar, também, se encontra associado à Educação, onde pode ser usada como 

ferramenta facilitadora de aprendizagem. Almeida (2003) comenta que o lúdico, além de trazer 

grandes contribuições no processo de ensino-aprendizagem, estimula a quebra da pedagogia 

tradicional, tornando as aulas mais divertidas e prazerosas, sendo assim, mais produtivas. Segundo 

Maria et al. (2009) apesar da ludicidade favorecer o processo de ensino-aprendizagem, é 
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importante “haver uma dosagem entre a utilização do lúdico instrumental, isto é, a brincadeira com 

a finalidade de atingir objetivos escolares, e também a forma de brincar espontaneamente, 

envolvendo o prazer e o entretenimento, neste último, o lúdico essencial”.  Segundo Ahlert (2018) 

é válido diferenciar atividade lúdica livre e atividade lúdica com vínculos pedagógicos. Para Gomes 

(2009) atividade lúdica livre consiste no professor fazer uso de algum jogo em sala de aula; já a 

atividade com vínculos pedagógicos pode ser utilizada para fins didáticos, desde que os objetivos 

estejam definidos e que de alguma forma essa atividade auxilie na compreensão do conteúdo. 

Sendo assim, é importante frisar que o uso de atividades lúdicas deve ser objetiva e responsável, e 

é fundamental ter como ponto de partida a realidade, os interesses e as necessidades dos 

participantes (MARIA et al., 2009). Desse modo, podemos compreender que as atividades lúdicas 

podem ser, além de jogos e brincadeiras, histórias em quadrinhos (HQ), atividades físicas, filmes, 

etc., que, além de auxiliar na aprendizagem, permitem uma boa experiência para os participantes. 

Atividades lúdicas são reconhecidas como ferramentas importantes para o processo de 

ensino-aprendizagem nos documentos oficiais da educação. Encontramos na BNCC a ludicidade 

sendo abordada nos ensinos infantil e fundamental. A BNCC comenta sobre a importância de 

brincar, como intencionalidade educativa:  

 
Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 
diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a 
produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 
experiências emocionais, corporais, sensitivas, expressivas, cognitivas, sociais e 
relacionais e é nesse ponto que iremos focar (BRASIL, 2016, p.38). 
 
 

Sabemos que o assunto Evolução, no ensino médio, é algo complexo para os estudantes 

devido: ao conjunto de conteúdos que são trabalhados em um mesmo assunto; a abstração, as 

contestações e compreensões errôneas; e somando a isso estão as crenças religiosas (DANIEL; 

BASTOS, 2004; DUARTE et al., 2017; SILVA; SILVA; TEIXEIRA, 2011; TIDON; 

LEWONTIN, 2004). Sendo assim, o assunto se torna chato e, assim, o ensino na escola não é 

satisfatório. 

Como já vimos, a importância das atividades lúdicas no processo de ensino-aprendizagem 

e vemos inúmeros exemplos de autores utilizando a ludicidade como ferramenta para auxiliar 

educadores e estudantes na compreensão de assuntos complexos, como evolução. Os exemplos que 

abordamos aqui são: Busko e Santana (2013) com o blog “Na trilha da evolução”; Duarte et al. 
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(2017) com a ferramenta “roleta da evolução”; Santos (2018), com a utilização de HQ como recurso 

didático; e Silva (2015) com a oficina didática para a produção do Ecojogo. A partir das discussões 

realizadas pelos pesquisadores citados, podemos notar que apesar das atividades lúdicas serem 

diferentes, elas tiveram resultados similares, onde as respostas dos participantes eram positivas, 

entusiásticas, e quanto à aprendizagem, as atividades foram eficientes.  

Vivemos numa era altamente digital e tecnológica, a maioria das pessoas está conectada em 

diversas redes e o conhecimento se propaga de maneira muito fácil. Segundo Lobo e Maia (2015) 

“a evolução das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) permite que a maioria da 

população tenha acesso à informação, o que traz mudanças profundas em várias áreas do saber, 

principalmente no campo acadêmico, onde são discutidos e construídos conhecimento.” Autores 

discutem sobre a conceituação da TIC, porém há um consenso de que elas são ferramentas 

utilizadas para coletar, armazenar e divulgar informações, através da fusão das telecomunicações, 

da informática e das mídias eletrônicas (BOHN, 2011; LAUDON; LAUDON, 2004). 

Resumidamente, as TIC são compostas por bases tecnológicas que permitem a associação de 

diversos indivíduos numa rede, facilitando a comunicação, ampliando as ações e possibilidades já 

garantidas pelos meios tecnológicos (SOARES et al., 2015). 

Visto que as TIC estão permeando todos os aspectos da nossa sociedade, não podemos ter 

a inocência de achar que elas não chegariam ao âmbito escolar. Sendo assim, não podemos negar 

a importância dessas ferramentas dentro da sala de aula, uma vez que elas são consideradas aliadas 

importantes nos processos formativos. Mas é importante ressaltar que elas não são moldadas ao 

contexto educacional; ou seja, cabe aos contextos educacionais acompanhar as transformações 

tecnológicas, culturais e sociais, e se adequar para promover um processo de ensino-aprendizagem 

apoiado pelas TIC (CLEOPHAS; CAVALCANTI; LEÃO, 2015). Segundo Modrow e Silva 

(2013), “As TIC precisam ser, na verdade, incorporadas na escola por seus profissionais em 

situações que utilizem estratégias adequadas atuando como auxiliares na aprendizagem do aluno e 

no trabalho do professor e não somente como um mero instrumento facilitador do processo ensino-

aprendizagem”. 

Uma vez que nos propomos a criar um jogo, torna-se válido defini-lo; além de tratarmos 

dos jogos digitais e suas importâncias didáticas. Apesar de “jogo” ser um termo utilizado 

popularmente para se referir a esporte e/ou jogos de azar, a sua definição é complexa e não há um 

consenso entre os autores que discutem sobre esse tema. Desses autores, destacamos Huizinga 
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(2014), que propôs que o jogo é anterior à sociedade humana, porém só pode ser explicado após a 

ascensão dos seres humanos. O autor define jogo como: 

 
é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados 
limites de tempo e espaço, segundo regras livremente consentidas, mas 
absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de um 
sentimento de tensão e alegria e de uma consciência de ser diferente da vida 
cotidiana (HUIZINGA, 2014, p.28). 

 

Xexéo e colaboradores (2017), baseados na literatura, propuseram uma outra definição para 

jogo, a partir de uma série de características: 

 
Jogos são atividades sociais e culturais voluntárias, significativas, fortemente 
absorventes, não-produtivas, que se utilizam de um mundo abstrato, com efeitos 
negociados no mundo real, e cujo desenvolvimento e resultado final é incerto, 
onde um ou mais jogadores, ou equipes de jogadores, modificam interativamente 
e de forma quantificável o estado de um sistema artificial, possivelmente em busca 
de objetivos conflitantes, por meio de decisões e ações, algumas com a capacidade 
de atrapalhar o adversário, sendo todo o processo regulado, orientado e limitado, 
por regras aceitas, e obtendo, com isso, uma recompensa psicológica, 
normalmente na forma de diversão, entretenimento, ou sensação de vitória sobre 
um adversário ou desafio (XEXÉO et al. 2017, p.10). 

 

Resumidamente, jogos são atividades sociais, que precisam de regras e tempo, mas que os 

resultados sejam imprevisíveis e estimulem a diversão e o prazer, nos participantes. Além disso, 

não pode ser obrigatório, devido à sua característica de ser divertido. Como a nossa finalidade é 

didático-pedagógica, esperamos que o nosso jogo tenha resultados significativos para os 

participantes, visto que Salen e Zimmerman (2003) comentam que os jogos são significativos 

quando os jogadores jogam pelas experiências que podem ter, como por exemplo, o prazer da 

descoberta. 

Como a nossa ferramenta se enquadra em jogos digitais, vemos a importância de falar um 

pouco sobre eles. Os jogos digitais estão ligados as tecnologias específicas, como os computadores, 

videogame e celulares (PRENSKY, 2012). Alguns educadores comentam que os jogos digitais são 

ótimos recursos didáticos, principalmente, pela habilidade de juntar a prática com a teoria (ECK, 

2006). Os problemas da distração dos alunos com os seus dispositivos eletrônicos podem ser 

convertidos no uso benéfico da tecnologia, fazendo uso de jogos, como ferramenta de revisão e 

aprofundamento dos estudos (SANTOS et al., 2015). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.2 Objetivo geral 

 

• Desenvolver uma ferramenta lúdica didático-digital que auxilie no processo de ensino-

aprendizagem quanto a temática Evolução Biológica. 

 

3.3 Objetivos específicos 

 

• Incentivar os educadores a utilizar ferramentas que aprimorem o ensino de evolução; 

• Estimular a curiosidade dos estudantes quanto aos conceitos; 
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4 METODOLOGIA 

 

A finalidade desse trabalho de conclusão de curso é desenvolver um recurso didático 

voltado para o assunto Evolução Biológica. A ferramenta criada tem o nome “Show da Evolução”, 

é uma ferramenta baseada no programa televisivo “Show do Milhão”, transmitido pelo canal SBT 

e apresentado por Silvio Santos. Esse programa foi ao ar durante 10 anos, entre 1999-2009. Ele 

consistia num jogo de perguntas e respostas, e na medida que o participante ia acertando as 

questões, ia acumulando dinheiro; o objetivo era acertar todas as questões e levar para casa 1 milhão 

de reais em barras de ouro. 

A premissa da ferramenta é a mesma, porém no lugar de dinheiro, os participantes ganharão 

ou perderão energia (ATP), relacionada à reprodução. Essa energia no final do jogo será convertida 

em número de ninhadas, mostrando assim se houve ou não evolução por meio da seleção natural. 

Foi escolhido produzir esse jogo no PowerPoint® devido à facilidade de manipulação e dispersão 

do material, será disponibilizada em formato “Apresentação de Slides do PowerPoint” (ppsx.), 

evitando que haja alterações na ferramenta. Viabilizaremos, ainda, um roteiro (Apêndice A) para 

auxiliar na manipulação do jogo, dando as principais orientações para o educador que desejar 

utilizá-la, e, também, um gabarito com questões e a alternativa correta (Apêndice B) e junto com 

um quadro com toda a pontuação das questões (Apêndice C). Nós optamos por fazer um jogo com 

pouco design gráfico (Figura 2), minimalista, para que seja facilmente projetado e não haja muita 

informação, que possa tirar o foco do jogo.  

 
Figura 2- Exemplo da área de pergunta do jogo. 

 
Fonte: elaborado pela autora  
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Para deixar a ferramenta mais interativa, optamos por utilizar as ferramentas “ação” e 

“hiperlink” do PowerPoint® que permitem ir de um slide para outro, ao clicar no botão.  

É uma atividade desenvolvida para a terceira série do Ensino Médio, uma vez que é nesta 

que o conteúdo é abordado, porém pode ser aplicado nas demais séries, e caso necessário 

poderemos disponibilizar a ferramenta com o formato que permite alterações, para que sejam feitas 

adaptações do material. 

O jogo é constituído de 15 questões de múltipla escolha, sendo três opções erradas e uma 

certa, com três graus de dificuldade – Fácil, Médio e Difícil, ou seja, são 5 questões para cada grau 

de dificuldade. Nós seguimos a metodologia de Silva (2015) para a definição dos graus de 

dificuldade de cada questão (Quadro 1). As questões tiverem fontes distintas, sendo algumas de 

vestibulares e Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e algumas desenvolvidas a partir do 

conteúdo nos LD apresentados na seção “Evolução nos livros didáticos”.  

 
Quadro 1- Características dos graus de dificuldade das questões do jogo. 

Grau de dificuldade Característica das questões 
Fácil - Perguntas sucintas; 
Médio - Perguntas contextualizadas; 

Difícil - Perguntas contextualizadas; 
- Situação-desafio. 
Fonte: Silva (2015, p. 46). 

 

Como dito anteriormente, aqui o recurso ganhado é o ATP, moeda energética para o 

funcionamento dos organismos, sendo assim, o sistema de pontuação está relacionado com o valor 

adaptativo, representando a vantagem adaptativa que um fenótipo terá sobre o outro. Desse com o 

ganho de ATP, o fenótipo produzirá mais ninhadas, ocorrendo a seleção do mesmo. A pontuação 

varia de acordo com o grau de dificuldade das questões, como mostramos na Tabela 1. É importante 

ressaltar que os valores de ATP apresentados aqui não condizem com a quantidade exigida para 

que os organismos procriem, são apenas valores arbitrários, fictícios. Para demonstrar a adaptação 

do organismo escolhido, os participantes precisam acumular 125 ATP para produzir uma ninhada. 

O máximo que os participantes podem juntar de ATP é 2.250, atingindo, assim, 18 ninhadas. Se a 

turma conseguir juntar muito ATP, poderemos mostrar que o fenótipo escolhido foi selecionado.  
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Tabela 1- Sistema de pontuação. 
 ACERTAR ERRAR PULAR 

FÁCIL Ganha 100 ATP Perde 200 ATP Perde 100% do ATP 
MÉDIO Ganha 150 ATP Perde 150 ATP Perde 50% do ATP 
DIFÍCIL Ganha 200 ATP Perde 100 ATP Perde 25% do ATP 

Fonte: autora (2020). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Show da Evolução foi desenvolvido baseado em Rosseto Júnior e colaboradores (2009), 

concluindo que para produzir um bom jogo é necessário seguir tais etapas: 1 – Elaboração do 

tabuleiro; 2 – elaboração das questões; 3 – elaboração das cartas; 4 – elaboração das regras; e 5 – 

impressão do jogo. Levando em consideração que nosso jogo é um quiz digital, não foi elaborado 

tabuleiro e nem cartas impressas. O “Show da Evolução” é uma atividade que pode ser aplicada 

para introduzir o assunto, puxando a partir das questões conceitos e assuntos que serão tratados 

depois. Pode ser aplicada durante uma aula, como complemento e pode ser também uma ferramenta 

utilizada para revisar o conteúdo. Essa característica permite que cada educador, utilize a 

ferramenta de acordo com a sua prática. Aconselha-se que os educadores que forem aplicar essa 

atividade tenham em mente que é importante trabalhar as questões erradas, discutindo-as ao longo 

do jogo, ou anotando os erros e trabalhando nelas depois da aula. É importante ressaltar que esse 

recurso não foi aplicado, desse modo, o que será apresentado como resultado e discutido são: 

criação do jogo; e possível aplicabilidade. 

Já foi abordado em diversas pesquisas que muitos educadores têm dificuldade em trabalhar 

com EB (FUTUYMA, 2002; GOEDERT, 2004; LOPES JUNIOR; GOMES, 2009; MARTINS; 

SANTOS; COUTINHO 2009; NASCIMENTO; GUIMARÃES; EL-HANI, 2009; NOBRE; 

FARIAS, 2016; SILVA; LAVAGNINI; OLIVEIRA, 2009), devido a uma série de fatores, mas 

principalmente por não terem domínio do assunto (OLEQUES; BARTHOLOMEI-SANTOS; 

BOER, 2011b). Nobre e Farias (2016), em sua pesquisa, comentam que 46% dos professores não 

se sentem preparados para ministrar aulas sobre o conteúdo e que os professores sentem a escassez 

de materiais didáticos sobre o assunto.  

Observando a realidade dos professores de biologia, nota-se que é de grande importância a 

criação de recursos que os auxiliem, além da formação continuada dos mesmos. Uma das 

ferramentas que pode ser utilizada é a ludicidade. Desse, segundo Nobre e Farias (2016), as 

atividades lúdicas auxiliam na construção do saber dos estudantes, estimulando o interesse nos 

conteúdos. Essas autoras forneceram a sua ferramenta “Paleo Game” para 11 professores de 

diferentes disciplinas, e todos que aplicaram o jogo em suas turmas, afirmaram que ele “possibilitou 

a aproximação dos participantes com os conteúdos intrínsecos na Biologia Evolutiva; além disso, 

foi comentado que o jogo permitiu o entendimento de questões relacionadas às Teorias 
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Evolucionistas” (NOBRE; FARIAS, 2016).  

Segundo Yaber e Barros (2017), é imprescindível que os educadores incluam, em sua 

prática pedagógica, outras metodologias que permitam que suas aulas sejam mais dinâmicas e 

prazerosas, além de aprimorar o aprendizado, e que estimulem as habilidades e competências de 

seus estudantes. Pedro, Miranda e Costa (2015) constataram que a tecnologia por meio de jogos 

digitais é eficaz no desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem, porém, salientam 

que estas metodologias ativas devem ser inseridas com mais frequência no âmbito escolar. Paula, 

Valente e Hildebrand (2016), comentam que os jogos digitais podem trazer diferentes abordagens, 

contribuindo para distintos tipos de letramento, inclusive o científico. 

O recurso é um jogo de perguntas e respostas, sendo ao todo 15 questões, das quais 3 foram 

produzidas pela autora e as outras 12 foram selecionadas de provas de vestibular e ENEM. As 

questões produzidas foram baseadas no volume 3 da obra Bio (LOPES; ROSSO, 2016). Todas as 

questões são de múltipla escolha, com 4 alternativas cada. Foi optado por fazer apenas questões 

objetivas com a finalidade de preparar os estudantes para avaliações de ingresso às universidades. 

As questões foram divididas em 3 categorias, de acordo com o grau de dificuldade – que 

são identificadas a partir de pequenas estrelas coloridas representando as dificuldades, sendo verde 

para questões de nível fácil; amarelas para as de nível médio; e vermelhas para de nível difícil –, e 

cada grau de dificuldade tem uma pontuação, caso a pessoa acerte ou erre.  

As questões fáceis são perguntas objetivas e conceituais (Figura 3), desse modo, caso 

acertem, os participantes ganham poucos pontos, porém se errarem, perdem muitos pontos, e caso 

queiram pular a questão, eles perdem 100% da pontuação obtida. 
 

Figura 3 - Modelo de questão de nível fácil. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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As questões de dificuldade média são mais contextualizadas (Figura 4), e por terem mais 

dificuldade possuem uma pontuação maior do que o nível anterior, ganhando e perdendo a mesma 

pontuação, dependendo se acertam ou erram e caso queiram pular, perdem 50% dos pontos. 

 
Figura 4: Modelo de questão de nível médio 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 
Já as questões difíceis além de serem contextualizadas, apresentam uma situação-problema, 

que faz com que o participante tenha que “quebrar a cabeça” para responder (Figura 5). Essas 

questões valem mais pontos, mas caso o participante erre, perde pouco e caso opte por pular perde 

25% da sua pontuação. 

 
Figura 5 - Modelo de questão de nível difícil. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Para manter a atenção dos estudantes, é necessário que as atividades sejam interativas e 

animadas. Sendo assim, utilizamos imagens do tipo Graphics Interchange Format (GIF), ou 

formato de intercâmbio de gráficos, sendo um formato de imagem que pode compactar várias cenas 

e com isso exibir movimentos (HOSTGATOR, 2018). Esse tipo de imagem é extremamente 

atrativo para os jovens, uma vez que fazem parte do seu cotidiano, sendo usado em sites e 

aplicativos de redes sociais. Buscamos utilizar imagens com personagens icônicos e facilmente 

reconhecidos, utilizando para as respostas certas imagem dos Minions (da animação Meu Malvado 

Favorito) comemorando (Figura 6), e para as erradas uma imagem do Sheldon Cooper 

(personagem da série estadunidense The Big Bang Theory) decepcionado, colocando a mão na cara 

(Figura 7). 

 
Figura 6- Slide “Acertou” com GIF. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Figura 7 - Slide “Errou” com GIF. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Com relação as regras, a atividade foi pensada em ser aplicada para toda a turma de uma só 

vez, estimulando o diálogo e a argumentação entre os estudantes para que cheguem a um consenso 

da resposta, mas ele pode ser adaptado para ser jogado em dois grandes grupos. Ele tem a 

durabilidade de no mínimo 20 e no máximo 45 minutos, levando em consideração que os estudantes 

irão discutir entre si, para chegar a uma resposta. O jogo começa com a explicação das regras, 

depois é escolhido um avatar, com determinado fenótipo (flagelo ou cílios) para demonstrar a 

evolução desse grupo de organismos, a partir da obtenção ou perda de ATP. Visto que a evolução 

da maioria das espécies ocorre ao longo várias gerações, dificilmente não podendo ser observada 

por nós, seres humanos, optamos por colocar avatares (Figura 8) para demonstrar como a evolução 

pode acontecer.  

 
Figura 8 - Avatares do jogo. 

 
Fonte: Ultracoloringpages.com2 

 

Não poderão ser puladas mais do que duas questões. Ao terminar as questões, são 

contabilizados os pontos que serão convertidos em ninhadas, e a partir daí podem ser realizadas 

discussões sobre a temática, seja com a finalidade de introduzir ou revisar o conteúdo.  

Quanto ao teste e a distribuição do jogo, o mesmo foi testado em diferentes sistemas 

operacionais para ver em quais o jogo era aberto sem desconfigurar, e se estava funcionando da 

maneira correta. Em computadores com o sistema operacional Windows ou MacOS, o jogo 

funcionou perfeitamente. Quando o computador é projetado na televisão, também funciona, porém, 

quando o arquivo é ligado diretamente na TV, através de um pen drive, a função “ação” do jogo 

não funcionou. Quanto a distribuição do material, Silva (2015) comenta que os educadores 
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deveriam investir mais na produção, divulgação e compartilhamento de recurso didáticos, para que 

o conhecimento seja propagado e aperfeiçoado. 

Segundo Santos e colaboradores (2015), “os jogos educacionais proporcionam aos alunos 

o desenvolvimento da cognição motora e do pensamento lógico, o que potencializa o 

desenvolvimento do conhecimento, sendo considerados ferramentas de auxílio para a vida 

acadêmica”. Apesar do jogo ser constituído por perguntas e respostas, algumas das questões 

apresentam pontos que podem ser novidade para os participantes, desse modo, as questões têm a 

intenção de aguçar a curiosidade de quem o jogar. Como foi possível ver na pesquisa de Yaber e 

Barros (2017), o uso de atividades lúdicas, tais como criação de HQ, permitem que os estudantes 

abusem de sua criatividade, além de estimular a autonomia para buscarem em novas fontes e, assim, 

consolidar o seu conhecimento. Duarte e colaboradores (2017) também desenvolveram uma 

atividade lúdica referente a EB, “roleta evolutiva”. Eles apontaram que a partir das simulações 

durante o jogo, os estudantes foram os responsáveis por criar as situações que levam ao processo 

evolutivo, através das pressões impostas pelo ambiente. Desse modo, os estudantes tiveram que 

associar os conceitos estudados e aplicar na atividade, dando-lhes independência e despertando a 

curiosidade. 

Espera-se que, através dessa ferramenta, ocorra a discussão e seja desenvolvida a criticidade 

dos futuros participantes, isto é, estudantes de ensino médio, quanto a temática e a sua abrangência. 

Segundo Cardoso (2015), “o uso de recursos didáticos diferenciados é uma estratégia viável para 

preencher as lacunas deixadas pelo processo de transmissão-recepção de conhecimento, ao 

conduzir os estudantes à exploração dos conteúdos, o que os torna capazes de fazer descobertas, 

reformular suas concepções e, consequentemente, atuar como sujeitos transformadores na 

sociedade. 



38 
 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa atividade apresenta um design minimalista, representando uma parcela do que os 

educadores podem fazer com pouco/médio conhecimento de informática. E quando se tem tempo, 

é possível fazer muito mais, sem ter gastos, com o objetivo de melhorar a prática docente.  

Espera-se que a atividade proporcione uma aprendizagem mais lúdica, como forma de 

ensinar biologia evolutiva, além de permitir momentos mais dinâmicos, ao mesmo tempo em que 

se aprende em sala de aula. O jogo também pode ser considerado uma ferramenta didática que 

auxilie os estudantes a associarem conceitos e outros aspectos evolutivos. Essa atividade apresenta 

potencial didático e estimula os estudantes a trabalharem em equipes, resolvendo as questões de 

forma colaborativa e argumentativa.  

A sua divulgação será feita após a apresentação deste trabalho, fazendo as devidas 

correções. Esperamos ter resultados positivos. É importante salientar que essa ferramenta passará 

por atualizações, podendo aumentar ou diminuir a quantidade de questões, em decorrência das 

novidades que forem sendo publicadas quanto ao tema. 
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APÊNDICE A: Roteiro didático – Show da Evolução. 
 

ROTEIRO DIDÁTICO – SHOW DA EVOLUÇÃO 

 

CONTEÚDO 

• Esta ferramenta visa trabalhar o conteúdo Evolução Biológica. 

 

OBJETIVOS 

• Utilizar atividade lúdica para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem sobre o 

conteúdo; 

• Favorecer a aprendizagem significativa, trazendo o conteúdo para a realidade dos 

estudantes; 

• Estimular discussões em sala quanto ao conteúdo selecionado. 

 

ANO ESCOLAR 

• Está é uma proposta voltada para a 3ª série do Ensino Médio. 

 
MATERIAL 

• Computador ou Notebook; 

• Mouse; 

• Projetor. 

 
TEMPO ESTIMADO 

• 50 minutos. 

 
DESENVOLVIMENTO 

• Show da Evolução 

Essa atividade lúdica tem como principal objetivo trabalhar a associação de termos 

científicos e conceitos, além de auxiliar na aprendizagem sobre o tema Evolução Biológica. 

Atividades lúdicas podem e devem ser usadas como ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem, sendo assim, para a associação do conteúdo associado a ludicidade, propomos o 

jogo “Show da Evolução”, como ferramenta para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem 

quanto à Evolução, uma vez que este é um tema tão controverso.  
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As orientações para o desenvolvimento da atividade são as seguintes:  

• Não é necessário a separação de grupos, uma vez que visamos estimular o diálogo entre os 

estudantes; 

• Serão passadas as regras do jogo: 

o Selecione um avatar com determinado fenótipo, é importante lembrar aos estudantes 

que as proporções fenotípicas são de 1:1, ou seja, 50% de organismo com flagelos e 

50% de organismo com cílios; 

o Não pode pular mais que 2 questões; 

o A pontuação varia de acordo com o grau de dificuldade:  

Ø Questões fáceis: ganham 100 ATP se acertarem; perdem 200 ATP se errarem; 

perdem tudo se pularem; 

Ø Questões medianas: ganham 150 ATP se acertarem; perdem 150 ATP se errarem; 

perdem 50% se pularem; 

Ø Questões difíceis: ganham 200 ATP se acertarem; perdem 100 se errarem; perdem 

25% se pularem. 

• No fim do jogo serão somados os pontos, que serão convertidos em ninhadas (125 ATP = 

1 ninhada); 

• Se a turma tiver acertado a maioria das questões, o fenótipo do seu avatar terá sido 

selecionado e, assim, poderá ser discutido sobre Seleção Natural. 

 
AVALIAÇÃO 

Uma avaliação continuada dos alunos da turma é de grande importância durante o período 

das aulas, visto que vários aspectos serão analisados durante o desenvolvimento da atividade em 

questão. Recomenda-se também que o docente observe o interesse dos alunos durante o jogo e a 

postura deles quando acertam ou quando erram uma resposta, por exemplo, e sobretudo, observar 

o tratamento entre os estudantes quanto ao trabalho em equipe e o cooperativismo. A atividade 

pode ser utilizada como uma ferramenta de revisão após uma unidade de aprendizagem.  
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APÊNDICE B: Questões e gabarito do jogo. 
 
Segue o gabarito das questões utilizadas no jogo Show da Evolução. Destacamos os números das 
questões de acordo com o grau de dificuldade, sendo verde – fácil; amarelo – médio; e, vermelho 
– difícil.  

 
 Questão Alternativa 

correta 
1 Qual a definição de evolução biológica? C 

2 Uma ideia comum às teorias da evolução propostas por Darwin e por Lamarck é que a adaptação 
resulta: B 

3 Qual das opções indica os dois pontos principais da teoria de Lamarck? D 
4 (UFJF-MG) Em relação às evidências da evolução biológica, é correto afirmar que: A 

5 (ENEM) Foi observado que as cascavéis têm ficado mais silenciosas. A explicação darwinista 
para esse fenômeno é que:   C 

6 
(UNICAMP-SP) Olhos pouco desenvolvidos e ausência de pigmentação externa são algumas 
das características comuns a diversos organismos que habitam exclusivamente cavernas. Em 
relação às características mencionadas, é correto afirmar que: 

A 

7 
“A diversidade de fenótipos existentes em uma população, sobre os quais atua a seleção natural, 
é mantida por mutação e por recombinação gênica”.  A frase resume os aspectos fundamentais 
de qual teoria? 

D 

8 
(ENEM) A tuberculose é uma doença que já causou milhões de vítimas. Durante algumas 
décadas, ela foi “controlada”. Com o aumento de resistência aos antibióticos, as bactérias estão 
mais difíceis de serem combatidas. O aumento do número de linhagens resistentes se deve a: 

B 

9 

(UFPR) Certos insetos apresentam um aspecto que os assemelha bastante, na cor e às vezes até 
na forma, com ramos e folhas de algumas plantas. Esse fato é de extremo valor para o inseto, já 
que o protege contra o ataque de seus predadores. Esse fenômeno, analisado à luz da Teoria da 
Evolução, pode ser explicado: 

B 

10 (UNITAU) Assinale a alternativa incorreta: D 

11 
(UNIFESP-SP) De acordo com a teoria da evolução biológica, os seres vivos vêm se 
modificando gradualmente ao longo das gerações, desde o seu surgimento na Terra, em um 
processo de adaptação evolutiva. Segundo essa teoria: 

A 

12 (Unesp) A especiação do Homo sapiens tem pouca chance de ocorrer, considerando-se a atual 
condição da espécie humana. Assinale a afirmação que melhor sustenta esta hipótese. C 

13 
(Uflavras) Um agricultor utilizou um mesmo inseticida durante longo tempo em sua lavoura 
para eliminar uma praga. Após todo esse tempo, ele verificou que a população da praga se tornou 
resistente ao inseticida. O fenômeno evolutivo que ocorreu na população da praga foi: 

C 

14 (UFV) A frase popular “… a baleia já foi terrestre…” significa, em termos evolutivos, que a 
baleia: B 

15 
(PUCMG) Recentes análises do DNA de chimpanzés permitiram concluir que o homem é mais 
aparentado com eles do que com qualquer outro primata. Isso 
permite concluir que: 

A 
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APÊNDICE C: Quadro com valores das questões. 

Quadro (Quadro 2) com os valores de cada questão, para conferir e auxiliar na contagem dos 

pontos. 
Quadro 2: pontuação de cada questão. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: autora (2020) 

 ACERTAR ERRAR 
1 100 200 
2 100 200 
3 100 200 
4 150 150 
5 150 150 
6 200 100 
7 100 200 
8 200 100 
9 150 150 
10 200 100 
11 100 200 
12 200 100 
13 150 150 
14 200 100 
15 150 150 
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